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KSPAHRELLA.
A culpa condemna, disiâo os nossos maiores, ecom muito fundamento acredita o mundo.
Os dois criminosos Vicente Borges o RaymundoMaciel, protegedidos do Snr. João Qoesado, achAo-sehoje recolhidos á cadeia do Crato, e o forAo por es-

pontanea vontade, do modo o mais cômico do mundo.
Sabem todos que amiudádas veses se pedio no de-legado Carmo fisesse prender estes dois homens, quetendo espancado horrivelmente a um miserável, sohaviáo homisiado, sob recommendações do Snr. Qüe-sadu, no sitio Poço deste termo, e sabem também,

que nem por isto deixarão elles de viver menos a
gosto.

Imtallou-se no entanto o tribunal do jury da Bar-calha, e eis que se aprosentào a autoridade os doismimosos do policia, afim do serem recolhidos e ros»
ponderem ao jury.

Presos còm effeito, dissolve-se n tribunal, porfal-ta de numero, o lá forào ter d cadeia os nobreahomens! F

JJra, para que se hflo de os homens affligir, quandovêem a lastiça da terra poupar o crime! Deus, que tudo?«, sabe bem quando e de que modo, os malvados ea*piarão ioos crimes.

suo insuperáveis as instâncias. Agora mesmo «e lhepede no menos algum dinheirinho pare nào estarem na-radosos serviços mais tempo. E' o Lasaro nedindoao «varento a pinga d'«goaí vinte mil rsl^fpo Snr. Semiflo dar por conta de seo debitoI......
aÃ 

hm qüèflSSÍm s''n- A wmmissâo nâo podia,' nâodev.aconceder prestações de dinheiros, quelheerâ»mandados entregar para «mo obra publ?ca. Si nâlse lhe queria .pagar, devolver a lettra era sua obiiâoE que inconvenientes nâo teem resultado olÜ|ralidade, com que procedeo a commissâo *

^obra se tem. feito por porcellas como os recerb mestos, os matérias se tem comprado, quando o*
ordem no trabalho e aW desgostos entre a bonda!dosa commisíâo e. seo fornecedor.

aJJS^ :^Ê ou C0M a obr9» ou com ascon.descenderia». ^ *« «ssim o entendemos.
M
'¦v

Obra da cadeia.

*;„!!.trÍ9le Ver T que Pflrao os orifícios da pro.vinca, para me horar a cadeia do Crato, pot^ndoá geração actuai a vergonha desse horrerXSré
Quatro contos de reis forfloja-consumidos, è três na-

eneÍ q 1" 
°cf -1° t0(l° fl,5entos Vú™* do e -tençao, achao-se ainda por elevar d altura de tra-vejamento parte delia» necessitando demol r para dara obra melhor plano! p ar

dinlS qU8 dÍffiCUldadeS 88 nâ0 tem oblido «•
O Snr. Semiào .lerumenha, incumbido de forne-cel^o por conta de seos débitos vencidos á thesouraria otem feito por parcellas, quando lho parece, ou qZlao

• SÜBSCRIPÇAÔ.
A câmara municipal deè ei iade trata de promovefuma subsbripçáo para a estatua de José Bonifácioa qual tem de ser erigida a..RÍo-deiflneiro. Upresentantlo essa corporação o partido saqueroma destamunicípio,, deve seguramente acolher uma grandequantia, si d verdade, ebm^inculca, que nelle estio maiornumero de pessoas gradas do município.Para fins tâo meritorios náo ó crivei que alguém se; recuse, e nós'-'esperamos que a câmara do Crato nâo

quererá perder oceasiâo'de provar sua força morale o popwlaridede dos cavalheiros de que é composta.Emprasamoí-a pois a invocar o patriotismo de seo
típol fada sua generosidade; e quando Lsiot>ver feito, iremos & nossa vez faser um appello aossentimentos de brasileirismo dos nossos amLs Pboa a occasúlo para so medirem as forças, ver'qualdos do, partidos professa mais estima por esse ÈÉde nome de nossa historia ou dispõe de mais re-

i
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noticiarrj:

Domingo ultjoip, uma mulher deo gravei e repeti-
daaifocada?, 'emlYrn 

pobre homem, com quem tivera
uma disputa m ilibara, .-A policia iAmedinlamente¦prendia a assassina, e tez recolher o pobre hontórri

fiidadospffia:- casa, onde está recebendo tratamento sob os
do Snr. Dr. Medeiros, médico militar.

esse mesmo dia fez-se a autópsia no cadáver
de uma mulher, que se disia estrangulada por um ho*
mem, qur em cuja casa vivia. Verificou-se qua t-ra in*
fundada essa suspeita. L-oi ainda o Snr. Üt\ AledeU
ros o riledico desse exame.

—:Trqtcèdeo^se a partilha da eleição de eleitores es-
pecin^s, papa .-.Senador, saneio eleitos polo lado liberal
na freguisia do: •% \ ; v

Crato, Cb Sors. Pè.Mawoóôsf. PVSoUSa, Secun-
do, Briseno, Chaves, Joaquim Ferreira, J. Saraiva,
IMehrando, V.Monteiro, Fenelon, A.Teües, Í.Baptista*
Leio, J. Monte, Octavio, Balduino, Germano, Sahino,
Marçoiiri0,i.aoi(]âo, Chichorro, Penha, Jtoaqt.ità Pô*
dro$y'M. Pereira de Araújo, eJ José da Roeha.

MissAõ-VELíí.v» Pd,Arnaud, Bdrnardino, Jacqme,
Manoel ígnacio, 6 Cardoso. ';;

Bamulua. P.Lobo, V? .Arnaúd, Ildebrandò, Nor-
mando, Lúcio, A.Barreto, Araújo, J.Garcia, ellenfi-

—Na comarca do Icó o* partido chegarão aiimac-
cordo, segundo o qual o partido lineral obteve faser*Í2 eleitores em cada uma das freguesias. Foi uma
acquisição derninuia; mas que prova de sobejo quo
os nossos amigos tem alli a precisa força morai, ft
estão nuflj^ro bastante, para se fáserem respeitar. E*
pena que mais, cedo nâo se tivessem elles arregimen*
tudo concentrando tedls as suas forças, porquê assim,
irnía mesmo dispondo os nossos adversários daspo»
sicões efooas graças do poder, ò partido liberal che*
garia a faser a sua regeneração. Em cada uma dòs
freguesias da comarca do Icó, o* homens mais con-
sideraveis pela sua fortuna, posição e iutelligencia pef*¦tencena ao nosso lado político.

—Foi despachado juiz de direito tio Icô o illustrado
Dr. Luís Josá de Medeiros, que exercia este lugrtf
em S. José fé Mipibu, no ílio*grande-do~norte. Alem
da afleiçà* que nos merece o Dr. Medeiros pelo lado
do suas iitóas políticas-, vemos nelle um magisjira/lo
tào probo e inteiligente, que nfto podemos deixar áó
nm íelicitarmos,de ter elle cabido ao k6t onde côn*
tamos numerosos amigos» •

w*

CÒMMUMCÀIK».
i ••¦

«IMMMMt* *è)i^.ll.l *?fê
Icó Ô dè desômbro. «. :»'

i i.-

'Passou-se em paz a eleiçío de eleitores, como era
de esperar, visto que disendo a cousa respeito a inte-
resses geraes, ninguém estava disposto a pôr o peitoá baila, a bolça a disposição do povo, e por isto so
devia chejpr muito depressa a um accòrdo. O IV
Cariolano, quo elle só vallo um parti Jo, preparo ou

terreno para a luta e ia com eífeito npparecer cora
toda a sua energia e coragem custumada; mas o Fraa-
cisco Manoel, que nào quer perder ò terreno, que
tem tomado, expondo-se <í desmqralisaçào resultante
de uma derrota, o que nào contava corn apoio do Çaci-
miro, mui facilmente aceitou uma partilha, segundo
a qual ficou o partido íiberaí corn uns cincoenta vo-
tos no circulo, e^ mais teria obtido, se não liasse
havido muita precipitação ern entrar em justes. Os
Fructuosos sao os únicos hoje , no Icó, que podem
8pparcc*r em uma eleição, o eiles $M nâo poderião
suportar o peso do immenso partido liberal, sobre tu-
do, contando este com a neutralidade do Cacimiro,
e com o empenho do Dr.Brandão,, que se apresentava
a coadjuvar os seos amigos, a desposiçào deilefl
pondo sua fortuna e os recursos.de sua 

'influencia.

O Dr. Drandào 6 hoje no sul da província o ho*
mem destinado a reunir maior respeito e considera*
çào publica; porque sendo um moço de¦ iliustraçfiõ
e fortuna, gosa geral estima e tem maneiras mui
seductorasV Depois é um homem de sricriííeios, quão*
do se trata de triumphár, nâo se poupa fíeousa ai*
guma. (;i;i ';';;'-; , \. .^,,1. ... , ;.

Acho ..que os negócios por aqui irão a-melhwar,
e queaquellò; coírcundismò do Icó, quê data,do tempr
da Commissào 'matuta;' \%e desapoarçcer paraisemprOpem vjsta dosy^síbr0s de tantos homens p^tigiososjligados para darem- à qôéda a Francisco llanoei, o
qual, dirigindo, toj^í os negócios do icó, té o papelde njacac^ como Agostinho fez o de leào; è nao era
uma vergonha essa situação? Onde ha Bçraardo,
Coriolano, Arqaud, JoséDias, Pinto, Gurgeí, Üenri-
que, Luçio, JoàotAlves e tantos'dú.tros, era: triste queJosé, João e Francisco Fructuosos -continuassem a daf
os dias santos. Isto vae acabar.

A eleiç&o de Reputados pròvihcíaes fui uÉa maro-
teira miserável, qV^o, a eleição düòsé Quesaào'!...-..
Francisco Manoel, levado das lábias do Jofio Qijesa-do, que è um político bribante, eonséntio que ie^
trasse nacíh:ipao beüo rb.irmJodel!^ afimde qúóff%.ajudado na exclusftd do.Souto,,que Migu^iXavierW

: obstinava em apresentar candidato. 6 caso foíqíie• Joio Quesado nüo tinha eleitores, o irmào reuniu em
todo o Cariri apenas 80 votos, e riflo seria deputado, si
nâo fossem os do ícó. Ja vê você que Francisco Manoel
<5 mais tolo do que se pensava, deixou-se embair das
velhacadfts de João Quesado. E1 verdade que elle*
excluirflO Assim no Dr Souto; màs que vitígança foi
esta? O Bernardo a seo tempo, lhes dá a res-
posta. u

O Pranci^co Manoel descompõa horrivelinente nâo
èó ao Miguel, a quem qualifica ató de I?idrfo, como
mesmo a infle, a D* Guida. Elleprèpnla que está
reunido a JoAo Quesado, e que contando com o Si-
mifl ;ííl (quo tolici!) despôô do Crato, Barbaíha o Mis-
silo-velha.

Acho que vocês nào estarão por isto, e lhes hho
deoppor embargos, em qn«nto os.ehimangosdo Ictf
nfJo se entregSo assim fflhi facilmente. Melhor ^rij|
que o homem n|o vendesse couro de ursò^^s^dà
o matar. Conte-!*ne como foi uma tratantáda do Fran-
klim com o Padi* Barreto. Conta-se. que elle recebeo
ilo Jardim 45 votos para dar outros aqui e em Mi-
lagres, e no Um das contas passou-lhe o eaga-íogo*
Será bem feito, para nfio andarefti a faser negocio corn
um rapaz que, ja sendo caracará, foi julgado digno
de ser genro de Francisco Manoel, o primeiro trapa-
ceiro de eleições que conta o mundo.

Adeus. p4
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^|ü||.pasmo e admiração, a quem ler o commmu-
nieaua' inserto no n° 39 da Gaseta, o modo, que em-.
pregou,o enmmunieame para defender os erros* o as*
aassinátos tíé gra.mmalica, comrrietlidos.fcelo1'Subdele-
gado desta cidade. Desta ves, meus^quenunca^ò^com--'
nmriipanto, chamou em seo auxilio J| mentira sua .deusa-
tutelar. Dis o commUnicantò §Êfé«Araripe» -íingio
e 'p^ücou em ff^
rígido a um inspector de quarteirão. Desafiámos o
communicante, para que prove o que avnnçou, ¦%desde
jamos cornpromeitemojh &. desmacaraW,.. mandando
seilar e, reconhecer a lettra, e firma do dito oüicio,
q\\Q.é digno <le..eternas;luminárias,

Bi 'o commnniccmtesa.be que a 
'«curtidnde» 

dosco-
nheeirnentos, a supina, e proverbial ignorância de seo
tio sao inegáveis, porque mente tào descaradamente ! ?

;|íáÔ sabe que nada ofTusca a verdade, que brilha
sempre atreves as trevas da mentira!? Sabe-o, mas
é necessário mostrar que é um dos redactores do orgâo
do partido saquarema. Voltemos ao mais.

Quem deve dar ao menos & meses de primeiras
leilras,•¦•d o communicante, que ícaba de dotar a
língua materna coma palavra «curtidadefc (íermodes-i
conhecitJQ.-a todos os diecionanos) o nao.o.Snr. buík''
delegadq, que; ao menos deve ter mais 3 annos, paraaprender primeiras lettras.

Pobrlf nioço I que em quanto deffende seo tio, cahe
em erros pétrea ! Ora com effeito, meo ilíustre mestre
escolla, você g muito inhabil, e nào menos ignorante I
Pois de veras ja quer so tornar pai da lingoa de Ca»
ttioes doandõ-lhe 'este novo termo «'íurtidade ? fr

, Tontóò dó delle, que na sua mania*:! escrete sertt
saber o^ue*; - *0 de desembroa *¦«

Leonidasa

ò,Sç..,P;.è'Agostinho acaba de faser a pé a viagem-
do Crato! E' o'primeiro viajante que executa, péclâ'
caloante, ,esta longa 'perigrioacclo, e nao seria irijus-
tiça despender-se todo o trabalho para perpetuara íem»
branca de acontecimento tão notável. V preciso po-
rem que os admiradores do Sr. IV Á^ustinhÒHfó»
tem de colhei* os mesmos louros, iuiitantíô-ó.' ¦*''

-;;' }. ¦ 
.,¦..«;.• 

t ! -.:• '
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...

CoNtíníiaçaô dos ponüMjs^Tos no siu Antonino Cardoso
•'••.'¦¦ . 1)03 BàNT03* ¦ . 

'."

! I

N,°* 4,°—Compadre e aí^p||â|r|iÍ^Muhtè-alp
gre 8 èv setembro de í Sj5Í;.^'Or. lio/ôpadre Biserra»
por aqui 'foragido por causa db'" cdmje..que ahi tem,
¦fora da fa-miliaadisse Li.

v. MISCELLANEÀ POR AL. CVVJPETTO^ Vi
. . 

' 
/. ¦ : ¦ ¦'«.' >' •.' k ¦ 

...... .'•

• 10; • . .
. . • ¦ - \:yy. ¦ ' 

.
PilharSo os redactores da' Gaseta umrpobre:Bouillet,

e.vâo massamlo qs, tristes ieitorescom copias de vara
e meia, aj|m>d^;passara -por eruditos, grandes co*'
nhecedores da historia ! Outro dia derào-nos uma
maçada, com um artigo de fundo, referindo quan-
tascrusadas.houve, contra musnlmanos, hereges, ana-
batistas etç.,e por segurança nào alterarão urna vir-
gula do qüéjestaya qscriptu.ptílodicciohaUsta: agora
sahirâo-se com urna, tirada;• doMáo «cato fsobre a
revolução francesa follaríla ^rea ífcngftiaucPè Legçndre,
IloBi^ieí^;;|p unfybdb quenão podemrjs atiríár çom; ò qm se^propusef^^ j^ de*
tnonstrar. \:/' \,'. i o' 

' '*ir u*s-
Entenderão os sehííòres da Gaseia que aigueta os

reputa litteratos, somente por que..teem aflita de
possuir o B0WM Nfitt5 devo/tf^réi1 em,ia.l,f feem
faserem uma injustiça á muita gente, que sabe qtieos litteratos da Gaseta, quando retirào a vista de
sobre o grosso livro, começâo logo Tnao poder des-
tinguir entre llnbUpierre e Legenfjr.a» qual o^ bro-
dor, qual o sapateiro.

Çamaradtnhas, outro vidn, è prudente deixar essas
proteoções, nâo querer dar licào .íe historia; delia só
tendes colhido alguns nomes, a que 

:0 
sabei- ligar

os factos; goso-se mm conversando /om o tenente
coronel Semião. ..••*•» .do que kw/j vossas muxi-
nifadas»

s
Um correspondente da capital, si o (5, refere na

Gaseta do Cariri, jornal do íitterátura, diz elie, que

íe que queria ,entregnr-so &
prisão e¦¦submettárisèr.-ào julgamento do jury» po casa
que houvesse ate oÊm riqanno reunião; por isto
que-lhq foco a presente pédiodo-Jhe o favor de;iac-
(wrdov:($m 2uza, para quem nesta.íteta escrevo dé
faser•}.m^¦f^^^erem em seu fo|OT^ukpodér, afim
de sajiir! ;bém t o dito com padre ejetai-' 'negocio,^ 

pois.'o 
qiKí Walio. r Estimo q\3e Vmc. e todos de casa;

tenhào fruido perfeita saúde] A.^i^ mande a*—• ;4••
Seu compí0*^ áiSigo ceno--ÂntoníO(;^b,í>ev •

Üa 5/°--Illm. Sr.—-Ern conseqüência do favordô
V.S. de 5 do corrente mes do: presente anno de ISôl^
digo a V.â. queimmediatcimente dei comprimento a

•meu dever, ate que -capturei o criminoso recommen*"dado 
por V.S., e ja o rem mettrpelo escrivão desta.

subdelegacia e juntamente iWendo uni ajuste pot
ÍS^ rs. a ir elle entivgar mto criminoso a V.S., o

, que deve ,tf)rp|)em V..Í3. fn^» íaser\s^ ientiíioar, bemvè
./V.S. qutfnSP é possível se mandar pnra outro teN

! njo sem despesa, visto que újjp é de leit^1Jeo.v-6%
\ í :V."S.^ Subdelegacia da Venda 8 de tibv* dè 1861.
,:]fl|m. Sr.: Antonino Cardoso rios 8amos, Deferido dai
•Barbalha;' Antônio Carneiro de Aquino.!°: 

'•

^N.° 6.°—Illm* Sr.—Pelo escrivão dessa subdele-
gacia Felippe de Lima me foi entregue o-criminoso
deste termo Manoel Pedro, de quem esta delegacia ha-
via requisitado a V. S. a captura em sec ollicio de lft
do corrente. Agradeço a,<?*v'fea actividade e...... ^...t--,„-. ^...t.» aquisição.•émpre*

gado publico m\mt %hSf JjiSrUcubc. O escrivão vai
pago pomo ordena ^tíi:> seo 'oííicio de 4 ^çorrenttó

í)eos è. ¦ ^ o'v-/>r'í;;'i. M

N.ô:7,^IHm. Amigue Sr. Delegado.—Venda^lT "
'de novembro de 188!. —Recebi o pesado favor de
V.S. datado de 15 do corrente participando-me tet
tomado conta-.de^Mandei- íVrlro criminoso nesta 'dè*
legacia, o juntamente ter também paga ao i.ò$crivftò
s^q^anho^ii^ í p

Amigo e Sr. Agora porem tenho de pedir-lhe um
favor conhecendo que uma falta mais deixe V.S. dô
conhecer que os homens sao'sempre quem devem ,
punir aos desgraçados, etc. Creia V.Sa quo tenho
dissabor só por que imploro por homem que comeU
te um crime vil e baixo, porem qm vale-se de sua
família, o que nao era de minhas intenções, só pela par»
te que lhe esponho, baste; quero pedir a V.S.que não
processe de Jo/io Lhavior de Mattos, elle é criminoso \
cá cm meo closirictó e é muito pobre, assim V.S.
participando ao delegado do Crato que Joáo Ghàviér
o criminoso cà, elle tal ves me participe e V.S. afio
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fica ém mal reputaçào. A deos, saúde e felicidades aExmâ família, é o que desejo, e pode dispor da vôntadô dpwDeV.s. I'. amigo e afetuoso.

Antônio Carneiro de Aqutoo.

c \..-

V

vAl
h

AGRDEGtMENTOS. i
Aos senhores, quo, apedido nosso» subscreverão paraotratamento df? um pobre homem, operado pelo nosso f

ataign o Shr.Dr, Medeiros, rendemos publico agra-
decimento por esta acto de bondade'

l. Brigido.

Julgo de meo dever dar um publico testemunhode meo agradecimento pela generosidade, com queHM* Portado a meo respeito o Sr major Francisco
# Cruí Neves. Um anno inteiro residi em casa doBr. major, onde recebi toda a sorte de obséquios,
lendo sempre tratado por elle e sua destineta familiaCom um desvello e amisade que nâo é possível es-
quecer. Alem disto o Sr. ..major firmou; lettras mi-tohas por fasendas, na importância de um conto dereis, e no veftcimento nào me sendo possivefsatisfasertoda a divida entrou com tresentns; mií reis, és-
perando todo o tempo que náo me foi possível pa-gar-lhe, isto sem me Içvar um-real de prêmio, nemmesmo moscar, o menor enfado tá lhe puder pa-g&r. Este, e tantos outros favores, e ainda o oíTère •cimento de, »tta firma pata o que eu precisasse, sâoserviços que nunca poderei esquecer,,e que de publicotenho gosto em confessar, ja que monâo édadore-tribuir.

Iteceba pois o Sr. major os meos agradecimentos e a«egnratrça de minha estima, devendo contar com meoswcvlçds sampra que lho poder ser mil.
iosd Francisco Leite dejouza.

^^^^^^^^^^^^^^J^yWMIBWlBBÉ^

APEDIDO.

^Í^Pr^ P*J- mandad0 W(íèt|%tar por Decreto de 89 de Setembro de 1851Art. 87. Os medicamentos composto, da nitatquer denominação, que sejío, e qUtfner JiS«ctivos, náo poderio ser venddos So nnr SlegBlmente^autorisada. Oi Ín(SS"SÍSlícom a multa de trinta a com mil 4is Tna9 f£cOandaa com o duplo, H^o-se-lhetfàmMKquandn a tenhâo por um a tnea m8M 
6 ''^

~-U-seno Pedro Hí
ESTUDANTE SEM MATRÍCULA -li» &ik ..«•.antigamente leceionava uma das'ZlLTS .™lhtfnaturaej, Fr. Pedro, «Síte^ISê^^if

náo obstante a erudição dâquAlle. procuravâoS*lhe pdas as.cassoadas po?si4: M^Xi?Sn

«Perdão, meo caro senhor, nJlo o posso acceitaraqui, por que ja todos os lugares se acbáo ocçupados.
-Os periódicos da índia faliam de notabilüssimns curasde chotericos, reolisaclas pelo doutor Eonnigberger,á quem em Calcutá d/io o nome de do utor cholera;Honnigberger descobrio que a infusão de quassia arma*
ga cura quasi infoiiivelmeute o cholera e é persevatiyod ella, tendo disso a provo em milhares de casos. Fgj! uma meisfio no braço esquerdo dn doente, e assim ^eapparece o sangue, derrama na scisura três. nu cinco
pitos de dita infusão. O sangue coagüla-se logomseguida -pôc-se urna ligadura no braço, que é precisoconservar humida. Quando bn caimbras nos músculos,ta^-íoa inçisâo na parte mollar da perna. Sósepefe»mitte ao infamo í)<?b?r agoa fria ou sorvetes e algumaiveses se lhe borrifa o corpo e a cabeça com agoa fria.porque a qimsia produz muito calor no sangue. Aquassia amarga e um arbusto dafpmilia dosiuterfoi

que se encontra na Guyana e perto dé Surinam. Ara*que <3 muito amamos/), é empregada yela medicina co-mofonico o febrifugo, e até se dis que algunaíabá*cantes de cerveja substituem com ella o Iwpufo.

ANNÜÍÍCroS.

PQRANGABA,

JTJ* I t "Cb":se no Pre,°' "«capital, omiescellenle-lenda americana-, obra do ta entoso^edèstmcto cearense o Sr. Juvenal Galeno, erécebem!ST""" ¦" ¦¦"do **• 'tfwm
Antônio Ferreira Lima Sucupira.

*È: Í1"M í íIoce(,° Lim<1 venda um terreno paracasas no melhor ponto do quadro da matriz destacidade, entre os Srs. Dr. Ratiíbona e naS-kr *íserra, o qual dará por preço módico.

-felisminn José Pereira, morador na Barbalha. tempara vender, com rebate de 10'/, sobre os custo

<S SSf™* íflI flccôe9' pMxe forense, Motta
Mm 

'„mSff ! «^partes, Ordena ôesdi
ÍK S 5 Pf Ç°T^,C0'e m Diccionario por-

X
Deiapareceo de cima da serra Ararípe, um cavallocardâopedreí pequeno, gordo, um pedaço da crina junto¦das orelhas aparada, bom passeiro, ardiRo.capado-e com este ferro. Quem o Wáhender do poder do quem querque o te-hba e trouxer a esta i :typographia ou dernoticia certa delle, será bem reco,n^nS«do. MMpareçeo ha um mez. Crato 1 <ft novambro de 1861.

Vende-se nesta typographia procuraçõespor commodo preço
l^taiitag

Impreáso por M. Brigido doa Santos Sobrinho
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